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Atualmente, a legislação brasileira que diz respeito ao aborto vem sendo causa de grande polêmica e discussão, muitas vezes pela falta de conhecimento da população e também por aqueles que possuem autoridade para modificá-las. O objetivo deste trabalho foi avaliar o grau de conhecimento de uma parcela da comunidade acadêmica da UEM em relação à legislação vigente sobre o aborto. Para atingir este objetivo foi utilizado um questionário composto por questões de múltipla escolha, podendo assinalar mais de uma resposta. De acordo com as respostas obtidas foi possível avaliar o grau de conhecimento destes acadêmicos quanto às situações permitidas por lei para a realização do aborto, como também foi possível obter opiniões dos mesmos sobre a necessidade de mudanças da legislação atual sobre o aborto. O questionário foi respondido por 67 estudantes de cursos da área da saúde da Universidade Estadual de Maringá, e constatou-se que 43,28% acreditam que o aborto pode ser realizado legalmente quando o feto apresenta má formação congênita grave; 61,19% quando a gravidez foi resultado de estupro e 74,63% quando há risco de vida da gestante. Com relação à opinião dos acadêmicos quanto à necessidade de mudanças na legislação atual, 55,22% são favoráveis à descriminalização do aborto, mas com algumas ressalvas; 8,96% não tem opinião formada; e 10,45% acham que o aborto não deveria ser legalizado em nenhuma hipótese. Estes resultados demonstram que a grande maioria das pessoas são favoráveis às mudanças na legislação brasileira no que diz respeito ao aborto, acredita-se que grande parte deste desejo de mudanças estejam relacionadas com o lado emocional e racional que muitas vezes estão influenciados pela mídia. No entanto, não está sendo levado em consideração a necessidade de estudos científicos fundamentados na avaliação das conseqüências físicas e psicológicas que um aborto induzido pode acarretar para a pessoa em si e também para a sociedade.
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